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Sem estradas não pode haver 

estradas, mais preducdo, mais riqueza, mai 

Is homens valem pelo que La 
¡azEM 

! produção, sem produção nao 
ha comercio, sem comercio não ha riqueza, sem riqueza Nao 
“pode haver instrução, nem justiça, nem saude, nem vida. 

Que vale plantar para caruneho comer ?— Máquinas para os municipios construi- 

rem suas próprias estradas—Aumento da producao para comibater a inflacao—Cré- 

dito. agrícola a juros baixos e longo prazo—Sem agricultura não ha indústria—Mais 

s assistência humana. Mais escolas, mais 

hospitais. Menos analfabetismo, menos doencas, menos miserias. ..—Nao sou cemu- 

nista-Onde nao ha pão, todos gritam e ninguem tem razão... 

Pula 4 nossa reportagem o Dr. ost Peixato da Silveira, candidato a deputado estadual pela 
Partilo Sucia 

4 Aproximando-se as eleições de 19 de ja- 
neiro, procuramos ouvir um dos candidatos do 
P. Ss. D.— Dr. Peixoto da Silveira — médico e pres- 
tigloso politico, Quer pela sua capacidade de E 
lizagño,quer pelo seu espírita democrático sua ala 
vra representa um verdadeiro ¿termómetro do si- 
tuação atual e um esclarecimento para todos os 
nossos leitores, que, em breve, irão decidir, nas 

urnas, os destinos do Estado. a 

MOMENTO POLÍTICO 

Encontrado em seu consultório, di 
cialmente, repondendo a nossa e A 
ee no soe o momento político? va 

= empolgant 1 
e e todo o Brasil e er 

dita e + demonstrando que não acre-| nto da sereia dos demagógos mercantilis- 
tas, dos aalvadores da undécima hora Um progr 1 
feito colcha de retalhos, urdido ás EA EA 
tidores escuros, não é programa. E arranjo, E o. 
chavo, E o8 arranjos, os conchavos não se casam 
bem com o temperamento puro é franco do povo, 
E por ignorar isso, que muita genté bôa e aprovei. 

tavel vive divorciada das massas. Quem não se 
Jembra da campanha de um nobre Brigadeiro?.:: 

por estas e outras que, atualmente tam- 

bem, as oposições ditas coligadas não puderam 
langar raizes na alma de nossa gente simples, 
mas sagaz. à 

. Os homens valem não pelo que dizem, mas 
Pelo que fizeram ou estão fazendo, 

por isso que o Partido Social Democrático, 
É 

Denecraiico 
tendo por chefe popular este grande brasileiro que 

& Pedro Ludovico Teixeira e, por candidato a figu- 

ra impoluta de José Ludovico de Almeida e iden- 

tificade com o próprio povo, conseguiu arregimen. - 

tar a maior força eleitoral do Estado. Como ga- 

rantia de um programa definido, os dirigentes de 

nosso Partido apresentam credenciais de amigos 

certos do povo edo progresso. 

Apoiando o governo eficiente e honrado do 

General Eurico Gaspar Dutra e do Sr, Interventor 

Jonquim Machado de Araujo, e, elegendo em breve, 

o Dr. José Ludovico de Almeida para Governador 

do Estado, o P, S. D. mantem.se coerente com 

seu programa e infrangivel no seu ideal. 

CORRESPONDERA’ A CONFIANÇA 

—Como recebeu o senhor a escolha de sen 

nome para candidato a deputado? 

— Contrafeito pela conciência de que, melhor 

que eu, outros nomes poderiam desémpenhar o pe- 

sado encargo de representar nosso povq na Age 

sembléia Constituinte e Legislativa Goiana. 

Mas, se fôr eleito, tudo farei para corres. 

ponder & confiança dos amigos. Si fôr elsito re. 
pito, porque “multi sunt vocati, pouci vero eleeti’, . 

E traduziu: Muitossão os candidatos, e poucos se. 

rão eleitos... 
e 

MELHORIADO PADRAO DE VIDA 

Continuando, frizou o Dr. Peixoto da Silveira: 
“Objotivamente, sem demegogia-e frases de 

efeitos eleitorais, trabalharei pelo aumento econd- . 
(Continua na segunda página 
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OS HOMENS VALEM... 
(Continuação da la. página) 

mico da produção, pelas meis justas reinvindica- 
ções humanas, pela accessibilidade da Justiça, da 
Instrução, da Saude, do Alimento, do necessário a 
todos os goianos, colimando, em hiilima análise, a 

“— meihoria do padrão de vida de nossa população. 

AUMENTO NA PRODUÇÃO PARA COMBATER 
A INFLAÇÃO 

- — Mas como conseguir este objetivo? (Prosse- 
guiu o Dr. Peixoto da Silveira, respondendo & per- 
gunta por ele próprio formulada) 

—Para resolver tantos problemas, que se dico- 
tomisam, precisamos ter um programa definido, ou, 
como se diz na linguagem moderua,um planejamen- 
to económico. 

y O Estado moderno é, antes de tudo, econd- 
mico e a Economia tem por boss essencial a.pro- 
dução. A i ão, com todo seu cortejo de cares- 
tías e de miserias, decorre menes do aumento da 
moeda em circulagáo, do que do estacionamento 
da produção, — > ! 

~ Aparecendo,em quantidade, os bens de con- 
sumo, aumentando os artigos a adquirir, incremen. 
tando a produgío, enfim, estamos concorrendo efi- 
cientemónto pora a buixa dos preços, para uma 
defligio anódina, Melhorando e estabilizan- 
do o nivel de vida de nossa gente. Somente au- 

- mentanco a produgáo, conseguiremos diminuir o 
custo da vida. 

TRANPORTES 

— Portanto, qual é o problema súmero 1? 
—dJulgo muito problematica qualquer classi- 

ficagao ordinária dos numerosos problemas de Goiaz, 
onde tudo está apenas começado; Entretanto, não 
vacilo em responder— Transportes, Pelas estradas 
chegarão as escolas, a ssude, e aré mesmo a justi- 
ça social, tudo. Tudo virá com a independência 
econó.nica, tudo. ‘ 

simples. Os transportes, facilitando o es- 
esamento, incremeotam as sufras, 

Que vale plantar para caruncho comer? Tal- 
vez tenha origem em nossa falia de transportes, 
A frase inexpiicavelmente insuliucsa de se mandar 
um sujeito obtuso ir plantar batatas... É pena 
um significado tão pejorativo para um ato tão util... 

Notando que sorríamos contrafelo, ofsre- 
€eu-nos UM cigarro e acrescentou: 

"Pois é, meu amigo. Sem estradas não pode, 
T produção, sem produção não ha comercio, 

ANDA ão, mem justiça, nem saúdejnem 

MAQUINAS PARA TODOS OS MUNICÍPIOS 

já —Ao lado da ação planejada do Departamento 

JOSE LUDO 

deco, significará o Estado Cimento públi 

or do Estado vota; em ¡CO DE 
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de Ectradas de Rodagem , o Estado de rir máquinas (motonivels, 
nielpios construitem.eco 
tradas, 

MAIS TRANPORTES E M. TAIS ENE 
ELETRICA Sena 

— Então, o bl heee 30, 0 problema número 1 é o des estra- 
—8im, Estrad 

transportes, de u 
podemos esqueci 
mente levando em conta 

veria adqui- 
doras) fara todo os mo- 
UServarem as proprias es- 

da ia E da Estrada de Ferro Em e £lem disso, ouvir. y que ainda está grasi 
energia elétrica. § 

9 problema ¿mp 
“tantissimo 
az é o da 

¢ Brande alcance 

atim de po 
vulgurização d 

3 higiene 
ASSISTENCIA SOCIAL 

—E quanto 4 assistê e --Bem, sem este ar LO Será empidsmo “qualgn reinvindicacoes Sociajs ue N messd não passará de ¡no dUAlquer pro- pica ou méra demaoo ia tado ue oportunistas que se e a tam na última hora € USE res do poro. Mo apadrinado. necessári : o a SAIO a divida c- Colas rurais e ampliar os 2, Creares- tos citadinos existentes. Mas ADelecimen- 
ciente à ação do professor E TA ser efi- recebam vencimentos condi? €Ciso que : necessário cr i 
nais e mais 

materiais e humanos ra a 
riais e curso que canalizam. vasocomunica estradas dução, instituindo o crédito 22200; a pro. isto aliás, que faz parte do a. Icola—tudo grama de nosso futuro g Miravel pro 

so, incentivando o enri 
ú base .concreta do bem esta Movendo 3 T estar do com o caminliar dos fe Sera d 

S, 

| administrador consciente € denodado defensor de dinheiro FIDA ¥R ; : . ¢ | Úblico, o NN 5 Tata ator. 
ia § 
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0 HOMENS VALEN... 
(Continuação da segunda página) 

Fóra desse prisma económico, to- 

das as concepções pode:ad ser bonit 

como literatura, mas, inuíels, como cas- 

felos na areia, sem raizes nos fatos; Sem 

ligação com as realidades. : 

Tem grande sentido sociológico 

e rifão popular quando diz: “Casa onde 

não ha pão, todos gritam e ninguem tem 

rázdo... 
Precisamos é fundar escolas técni-| 

cas e profissionals, afim de melhorar e zu- 

menfar a nossa produção em todos os; 

ram Não basta sa saber lêr e escrever o: 
requerimento de eleitor. ,. E preciso saber: 

trabalhar. Deve-se prep raro cidadão pa- 

“raa vida, fazendo-o têcnico em qualquer 

dos setores da atividade humana. 

As riquezas do solo e do subsolo 

não estão aí apenas DE ra inpirações lite- 

rárias. Precisamos aproveita-las. Tira-las 

do estado potencial para a dinamização do 

progresso. Urge, pois,a preparação o hos 

mem para o cultivo racto tivo r nal da terra e para 

a exploração científica de suas riquezas. 

A FONTE DAS RIQUEZAS 
A FONTE O nan 

zer que todos OS nossos problemas 

onados ao uumento da produção e 

des olhando para a terra? 

Sem raizes na terra, todos os 

ais e econômicos murchardo, 

—Quar di 

están condiciona
l 

devem ser resolvi 

—perfeita
me” 

gos políticos, £0 

sem 
pla 
estiolados, 

Meu 
encia sertaneja, 

2! 
E, quanto mais es myreender 

Jueño, 

= 3 
“in, este tomes 

mais se 
mão sen 

segregado 
capital que 

e reparação, voltemos n 
e todas as riguezas—a 

ponderavel ele- 
o 

a fon 

nos para 0 
jeo—0 

sado OP 
stecer 5 

a indústria. 

ABSISTÉNOIA A0S LAVRADORES 

roça, 

vistas D 

terra. Olheu 

mento 9 

sem técnica e sem 

gstido e sem educação, sem 

gricultura feneco. 
periemo. ¿fome 

físico e 

— Abandona
do na 

conforto 
hamano, 

A 

oportuni
dade 

e 

Tambem 
A ee 

oranich 
* bsclo 

não 

do sertanejo, exemplo esquecido da resistência, 
habilidade 8 coragem. Reintegremu-lo na civilização. 

SEM AUMENTAR IMPOSTOS 

— Para que se dê assisténciaa esta grande clas 

se não & preciso buscar recursos no aumento de 

impestos. gasta, inicialmente, estimular as próprias 

fontes de produção. Basta olhar para a terr:, como 

disse você, Mas não empiricamente. Com técnica e 

maquinárias. Com rodovias, cooperativas, escolas e 

assistência médica. Com créditos e financiamento 

para à lavoura, à longo prazo e à juros baixos, 

Não precisamos de grandes capitais. Mas de cére- 

bros bem formados e de ações sadias, De política 

honesta e patriótica. De verdadeiro e elarividen- 

dente senso de brasilidade, 

A verba gasta em estradas e na ajuda finan- 

ceira e técnica aos roceiros —é economia. Q di- 

nhe-:0 empregado no combate às endemias e epi- 

demias, so sanexmento de zonas insalubres, que 

reduzem a capacidade vital e produtiva de nosse 

povo, e nu assistência & maternidade e à infan- 

eja—será recuperado. Recuperado pelo aumente 

da produção que & higidez condiciona. 

AGRICULTURA E INDUSTRIA 

—Aeha que devemos continuar sendo sempre 

um paiz agricola? 
— Não, No mun do contemporáneo, nenhum po. 

vo pode deixar de ser industrial, Nenhum político 

avisado poderá deixar de pensar industrialmente. 

Mas sem produção agrícola não podemos alimen- 

tar ilusões incustriolietas. Eis por que diante dos 

ivemerdos imperativos da hora presente, nao po- 

nes adiar o fomento a agricultura desmantela- 

porqué à a base de nossa industria ainda in- 

cipiento, 3 

i Volta Redonda à o marco inicial de nossa 

industrialização. A Fabrica Nacional de Motores, 

uma glória para oa brasileiros. 

Não nos devemos esquecer, porem, de que 

máquina sem combustivel e técniecs não funciona 

e — ainda mais — o produto siderurgico sem mer- 

0 é ferro velho, 

E concluindo: 

E por isso qu 
co presente e grande 

‘e nogsa geração, nesta tas 

1ação da economia brasileira 

de reinvindicagoes sociais no mun 

NÃO SOU COMUNISTA 

são esses meus pontos 

de vista, á vo! d'oisaux. Elementos retrogra- 

| dos, visando interesses subalternos, acu- 

sani-me de comunista. Como, aliás, se ço- 

munista fosse sinonimo de celerado, per- 

verso... Antes de entrar no Partido Sos 

cial Democrático, nunca pertencéra eu a 

partido algum- Náo sou comunista. Te- 

alto amigos comunistas, como es tenio 

e achamos muito grave O nos- 

4 responsabilidade que pesa no- 

e instavel de transfor- 
e nesta hora aguda 

do inteiro, 

Em síntese, 

moral E urgente es tacam 

Para Senad 

LO FLEU 
cultural sempre 

RI DA SILV 
a servico de s 

(Conclui na quarta página) 

or vota! em 
E SOUZA| 

eu Estado e de seus coestadoanos, - 



OS HOMENS VALEM... 
em outros partidos .Demecracia exige to- 

Jerancia. E estamos numa Democracia, 

embora mita gente. não se conforme... 
Trabalhar para que tenhamos m 

estradas, mais “produção, mais riqueza, 

mais assistência humana, mais escolas, 
mais Hospitais, menos analfabetismo, me- 
nos doenças, menos misérias -não é ser 
comunista. É ser humano. E, como Te- 
rêncio: “Homo sum—humani nihil a me alienum 
puto (Sou homem—e nada alheio a mim 
do que é humano). 

COM O PSD PELO POVO E PELO 
. PROGRESSO DE GOIAZ 

—Estamos fazendo digressoes. Para 

DE, PAULO F. DA 
SILVA E SOUZA 
Candidato a Senador pelo 

VEAN leo aa 
O Dr. Peixoto da Silveira, Presidente do Di- 

retório Municipal de PSD, recebeu o seguinte des- 

pacho telegráfico: “Gongressista  Presid. Diretorio 
PSD — Jaraguá, Comunico! Comissão Executiva in- 

"Br! Paulo F. da Silva e Souza 

dicon nome Dr. Paulo Fleury da Silva e Souza 
vaga terceira Senatoria proximas eleigdes—Sauda- 
goes—Pedro Ludovico” 

— Expoente cultural e político da nova gera- 
ção goiana, o Dr. Paulo F. da Silva e Souza é um 
nome conhecido e prestigiado em todo o Estado. 
“Reconhecida capacidado jurídica, brilhante 

orador, largo senso da realidade e nobre espírito 
— democrático, Dr. Paulo sempre demonstron, em to- 

1 dos 08 seus serviços prestados em vários cargos de 
A nsal Jum incontido amor, e grande vo- 

8 Ea publico Quer como 

— Gabinete do Interventor, 

pital; 

resumir, diga apenas! aos seus. leitores 
que dentro dos postulados do P S De 
coma vitória certa do candidato a gover- 
dor — Dr, Jose Ludovico de Almeida— os 
golanos terão a garantia de uma adminis- 
tracdo eficiente e proba. ¢ 

—Quanto a mim, frizou, si eleito, tra- 
balharei pelo bem estar do povo e pelo 
progresso de Goiaz, fiel ao programa do 
Partido Social Democrático—remutou as- 
sim suas importantes declarações ao 
AVANTE o sr: Dr. José Reixoto da Silveira. 

|| Jaraguá, 28, de dezombro de"1946 

FAC T TADOS Tol MORENO VOTE 
CIA ECOSONECA FRIDA, EM Gz 
Acaba de ser, pelo Exmo. Sr. Presidente da 

República, revogado o decreto que nomeou o 8r.Ca- 
mara Filho, membro da Comissão Execntiva Esta- 
dual da Dissidéncia, para o elevado cargo de Dire- 
tor da Caixa Económica Federal, em Goiaz. 

Por indicação do nosso glorioso Partido, foi 
nomeado, pará subgtitui lo, o Sr, Natan Paranhos, 
prestigioso prócer do P. S.D. 

Segundo fomos informados, a fugaz nomea- 

ção do Sr, Cámara Filho foi conseguida à custa 

de embustes, tendo os geus compunheiros de aven- 

tura política se utillsado Co nome de nosso Partido, 

para odté-la. 

Maja uma Erithanto etragón do alvogado 

bete do 
>romotor Público da Ca- 

Professor da Faculdade de Direito de Goiaz, 

Dr. Galdino Luiz Pinaud 
Em Porto Nacional, foi, há poucos dias, jul- 

gado Leonidas Gomes Pereira, acusado do assassi- 
nio do Capitão Disnari Taguatinga,. 

O seu advogado, Dr. Galdino Luiz Pinaud, 
culto causídico aqui residente, em brilhante defe- 
feza, logrou-lhe a absolvição. . 

JORNALISTA CASTRO COSTA 
Em transito para Uruana, esteve ligeiramente em 

Taraguá, no dia 16 de més em curso, o Dr. Cersen Castro 
Costa, diretor de nossa colega “Folha de Goiaz”, diário da 
eadeia dos “Associados”, que se edita em Goiania. 

O jovem e evito jornalista é membro da Comissão 
Executiva Estadual do Partido Social Democrático e can- 
didato a Assembléia Legislativa, - 

quer como VUuiz Presidente da Junta de Jvlga- 
mento e Conciliação do Ministerio de Trabaiha, 
quer como BSecretário do Interior e Justiça de 
várias administrações estaduais, sua pauta de ação 
fei sempre um exemplo de operosidade, honradez 
e altruismo. : - 

“AVANTE” congratula.se, pois, como Partido 
Social Democrático pela clarividéncia e pela justi- 
ga da indicação do Dr, Paulo F, da Silva e Souza 
para candidato a Senador, Parabens &o povo de 
oioz, que Irá sufragar, a 19 de janeiro próximo, 

tão ilustre nome, f y 
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